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			Dedicatória

			Dedico este livro a minha melhor amiga Amanda Eloisa Calvo, muito obrigado por ter cruzado seus caminhos aos meus em mais essa vida. Obrigado por ter segurado meu mundo diversas vezes, por me aguentar nos dias que o meu humor está ácido e insuportável; E muito obrigado pelas milhares de vezes nas quais o seu coração de amiga foi meu único, reconfortante e revigorante abrigo. Eu te amo!

		


		
			
Capítulo I

			Thiago acordou com fortes pancadas na porta de seu quarto, e com a voz de sua mãe alterada gritando freneticamente sem quase parar pra respirar. Ele abriu a boca para avisá-la de que já havia acordado, mas sua voz não saiu, estava baixa e rouca, consequências das madrugadas frias, das bebidas e gritos descontrolados nos shows que costumava ir com a galera.

			Sua mãe gritava as mesmas frases de sempre:

			— Acorda, já é mais de meio-dia!

			— Se você não abrir essa porta, vou ligar para algum chaveiro!

			Porém como ele demorou pra responder, a voz dela estridente começou a ficar com um tom de preocupação, e naquela segunda-feira as frases mudaram um pouco.

			— Thiago, você está bem?

			— Me responde, estou preocupada!!!

			— Vou atrás de alguém pra derrubar essa porta... Filho? Filho? Filho?

			Ao perceber o nervosismo de sua mãe, Thiago levantou o mais rápido que pôde, mas sua cabeça girou, sua vista escureceu e, por fim, escorregou numa poça de vômito que obviamente nem se lembrava que estava ali, com o escorregão foi ao chão em direção a porta, caiu de cara no piso de seu quarto. O tombo que levou fez um estalo tão alto que sua mãe mesmo gritando e batendo na porta sem parar conseguiu ouvir. Ela ficou em silêncio por um segundo, Thiago, dali mesmo de onde se encontrava no chão, esticou os braços e bateu na parte de baixo da porta próximo ao chão, deu três toquinhos e falou com a voz ainda rouca, só que agora acompanhada de alguns gemidos , que estava bem e que já ia levantar.

			Numa mistura de raiva e também alívio, sua mãe pegou o corredor em direção à cozinha. Thiago viu a sombra dela desaparecer da fresta debaixo da porta, e um fio de claridade apareceu no local. Então, levantou-se com um pouco de dificuldade, não por conta do tombo que já havia se recuperado, mas pela ressaca que fazia sua cabeça doer de forma aguda.

		


		
			
Capítulo II

			Marília era uma típica dona de casa, que com seus cinquenta anos de idade, nunca havia trabalhado fora. Tinha se casado muito cedo, aos dezesseis anos, para ser exato, com o grande amor de sua vida, Jorge.

			Juntos tiveram dois filhos. Eloísa, já com vinte e cinco anos,  era o prodígio da família, desde muito nova já mostrava seus talentos. Tinha uma coleção de certificados e diplomas na parede de seu apartamento, no centro da cidade, aos quinze anos, era fluente em três idiomas, aos dezenove anos já era professora de inglês e, agora  dona e diretora da sua própria escola de línguas estrangeiras.

			E o mais novo, Thiago, que há pouco tempo havia completado dezoito anos, e, também,  terminado o colegial, um pouco atrasado por ter reprovado o segundo ano. Ainda não tinha um trabalho, ainda não tinha sequer procurado um cursinho pro vestibular. Sua vida se resumia em jogar videogame o dia todo no meio da semana, e a partir das sextas-feiras em diante até a madrugada de domingo pra segunda ele estava com a galera por aí, em alguns bares, shows, rodinhas regadas a bebidas e algumas drogas ilícitas.

			Marília ficou viúva há oito anos, Jorge perdeu sua vida, ou melhor tiraram sua vida num acidente de carro. Um motorista bêbado, em uma picape veio em sua direção em alta velocidade e na contramão, Jorge tentou jogar seu carro para o acostamento, mas não teve tempo, a picape bateu em cheio do seu lado, não teve chance alguma.

			Naquela época, Thiago estudava no período da tarde, tinha dez anos de idade e costumava assistir sua programação de desenhos favoritos antes de sua mãe o levar até a escola. No intervalo entre um desenho e outro teve uma chamada do Jornal da região, falando sobre um acidente fatal entre dois carros, na reportagem aparecia uma picape prata com a frente toda amassada e um Fusca verde quase neon, único na cidade, era o Fusca de seu pai, Thiago reconheceu na hora, sua expressão ficou vazia ao ouvir que o condutor do Fusca havia morrido, a caneca que estava em sua mão escorregou, ao tocar no chão fez um barulho significativo, sua mãe que não ouviu a chamada do jornal correu pra ver o que tinha acontecido, e quando chegou na sala no mesmo momento Eloísa abriu a porta entrando na casa aos berros, em meio a soluços ela tentava falar que o pai estava morto, que um homem inconsequente bêbado o havia matado, que estava em todos os jornais e todas rádios locais estavam falando.

			Minutos antes, Eloísa estava na casa da vizinha e também sua melhor amiga, na época, Flávia, quando ambas ouviram na rádio sobre um acidente, envolvendo uma picape e um Fusca verde quase neon que era o único na cidade, e infelizmente era do seu pai. Na rádio falava sobre o depoimento de algumas pessoas que presenciaram o acidente, que um dos condutores estava bêbado, que estava vindo na contramão em alta velocidade.

			Eloísa levou as duas mãos à boca, olhos arregalados e cheios de pesadas lágrimas que só começaram a escorrer quando ela abriu a porta da casa de sua amiga e correu o mais rápido que pôde em direção a sua casa.

			No laudo necroscópico alegou morte por traumatismo craniano encefálico, fraturas expostas etc. Por fim, o velório acabou sendo com o caixão lacrado e, no dia seguinte, às 14h, Jorge já estava sendo enterrado no cemitério municipal.

			Nos anos que se seguiram, toda a família precisou de acompanhamento psicológico, Marília e a filha tiveram resultados positivos, apesar do luto denso que sobre caiu na família, a dor da perda repentina, a dificuldade da aceitação. Porém Thiago não teve as mesmas melhorias que a mãe e a irmã, logo precisou de consultas semanais, e depois mensais com psiquiatras que passaram dezenas de comprimidos para amenizar a ansiedade, amenizar as crises de pânico , amenizar a depressão, remédios que amenizavam tudo, menos a dor e a saudade que ele carregava no peito desde os dez anos de idade, após a tragédia que levou o seu pai, seu grande pai e herói embora.

			Jorge era vigilante de um dos dois únicos bancos da cidade, era muito carismático e querido por todos, seu Fusca verde, quase neon, era muito famoso nas ruas da cidade, quase todos tinham uma foto do lado do Fusca e por esses motivos seu velório foi de longe o mais lotado que aquela cidade já teve.

			Thiago, quando criança, não via a hora de chegar às sextas feiras de noite, pois sabia que no sábado logo pela manhã ele iria com o pai pescar, e, na pequena viagem até a lagoa, ele tinha tempo suficiente pra imaginar que o Fusca era uma espaçonave, e que eles estavam vivendo juntos uma aventura sem igual.

		


		
			
Capítulo III

			Thiago entrou embaixo do chuveiro, sua cabeça parecia que iria explodir enquanto a água morna escorria por  seus cabelos, ombros e corpo, ele tentava se lembrar de como conseguiu chegar em sua casa. Sabia que tinha extrapolado na noite anterior, tinha flashes de algumas discussões, garrafas quebradas, uma vitrine destruída, só.

			Saiu do banho procurando seu celular, encontrou caído dentro de um de seus tênis, tinha dezessete mensagens do seu melhor amigo, Neco; três mensagens de alguém que se chamava Raíssa, da qual ele não recordava quem poderia ser ou muito menos como conseguirá ter anotado o contato, e mais três mensagens de sua irmã, Eloísa.

			As mensagens de Neco se resumiam em algumas perguntas do tipo: se ele já tinha acordado? Se estava bem? Se tinha conseguido pular o muro? Já que na hora que deixaram ele no portão ele descobriu que tinha perdido seu molho de chaves. Essa pergunta responde os ralados nas pernas que arderam quando tomava banho e não tinha ideia até ler a mensagem de como havia se machucado. E a última mensagem que também era uma pergunta o deixou preocupado:

			— Você já arrumou a grana pra pagar a vitrine da loja dos pais da Raíssa? 

			Com essa pergunta, foi como se a ressaca tivesse se esvaído, por um momento, até a dor de cabeça pareceu dar uma pausa e em sua mente tudo o que aconteceu na noite passada veio à tona, dessa vez a famosa “amnésia alcoólica” falhou.

			Thiago sentou em sua cama, batendo o celular no joelho, lembrou que enquanto estava embriagado jogou uma garrafa sem prestar muita atenção para onde ela iria bater e explodir em centenas de caquinhos, sempre faziam isso ele e os amigos quando uma garrafa de bebida chegava ao fim, mas dessa vez ele estava bêbado demais, e ao invés de acertar algum muro ou parede ele acertou bem no meio de uma vitrine de uma loja de roupas femininas, e a garrafa que iria se transformar em centenas de caquinhos dessa vez ficou intacta, mas a vitrine não, essa estilhaçou de uma só vez.

			Em cima da loja, ficava a casa de Raíssa, e bem na hora da algazarra ela estava na varanda de seu quarto com o celular nas mãos, e filmou todo o ocorrido, sabia que aquele bando de adolescente bêbados iriam acabar fazendo algo de errado e fizeram. Quebraram a vitrine da loja de seus pais.

			Ao ouvirem o forte barulho de vidros sendo quebrados, os pais de Raíssa, que já estavam deitados, se levantaram às presas, foram para fora e ao saírem viram o vandalismo que fizeram na loja e em seguida ligaram para a polícia.

			Raíssa reconheceu um dos garotos, o Pedro, que era amigo do Thiago e do Neco, mas que era mais próximo de Neco, ele não tinha muita paciência com as crises do Thiago e pelas costas dele comentava sempre que era tudo frescura pra chamar atenção. Raíssa lembrou que uma de suas amigas ficava com ele e conseguiu o número com facilidade, adicionou o número e mandou mensagem para o Pedro, falando que tinha visto todo o ocorrido e que tinha uma filmagem como prova.

			Thiago e os amigos duvidaram desse suposto vídeo, mas Raíssa estava disposta a todo custo fazer pagarem o prejuízo que seus pais tiveram e enviou o vídeo para o celular de Pedro, para provar que não estava blefando.

			Raíssa ouviu o pai dela falar o preço do prejuízo com seu advogado, e, em seguida, mandou outra mensagem pra Pedro, falando o valor e que queria esse dinheiro em mãos no dia seguinte até o meio-dia, senão iria ter de entregar a filmagem à polícia.

			Thiago, Neco, Pedro e os outros amigos conversaram sobre o que iriam fazer, mas como Thiago já estava muito alterado, pediu que não se preocupassem, falou que a quantia era razoável e que conseguiria levar até a casa da Raíssa antes do meio-dia, e que iria se desculpar com os pais dela, falaria que foi um acidente. Por fim, pediu que Pedro enviasse o número dele para ela e anotou o dela também.

			Com tudo resolvido, continuaram bebendo e bebendo até todos esquecerem do ato criminoso que há pouco tempo haviam cometido.

		


		
			
Capítulo IV

			Já se passavam um pouco mais das 13h da tarde, Thiago abriu as mensagens de Raíssa. A primeira foi as 10h15min da manhã:

			Raíssa:  Estarei te esperando até  meio-dia, caso não chegue no horário, já sabe...

			A segunda mensagem foi enviada às 11h31min. 

			Raíssa: Você ainda não visualizou a minha primeira mensagem. Meus pais estão muito irritados e inconformados com o ocorrido, acho melhor você aparecer.

			A terceira e última mensagem foi enviada às 12h01min da tarde

			Raíssa: Já chamei os meus pais pra se sentarem na sala, vou começar a contar tudo e mostrarei o vídeo a eles.

			Naquela altura, Thiago sabia que era tarde demais. Raíssa, provavelmente, já tinha falado tudo para seus pais, e junto com a polícia já estavam chegando em sua casa a qualquer momento.

			Thiago fez o que sempre faz quando entra em algumas enrascadas, recorria sempre a sua irmã, Eloísa.

			Enfim, visualizou as três mensagens dela.

			Eloísa: Oi, Thiago, tudo bem? 

			Thiago: A mãe me ligou, disse que teve que abrir a porta pra você, falou que você pulou o muro da casa, que perdeu as chaves. Você percebe que tá deixando ela de cabelos brancos a cada dia?

			Eloísa: Me liga assim que acordar.

			Ele preferiu não ligar, apenas mandou uma mensagem.

			Thiago: Mana, eu preciso que você venha em casa, eu fiz merda, mas uma merda de verdade, agora.

			Eloísa como sempre estava com o celular nas mãos, viu a mensagem e como conhece bem o irmão que tem, sabia que dessa vez era algo grave. Então, respondeu.

			Eloísa: Não fale nada com a mãe até eu chegar, ela anda muito estressada ultimamente. Só vou passar a lista de avaliações para o corpo docente e chego aí em quinze minutos.

			Mas quinze minutos era tempo demais, e assim que Thiago terminou de ler a mensagem de sua irmã a campainha de sua casa tocou, um lado de seu rosto arrepiou isso sempre acontecia quando ele ficava em meio a situações tensas. Pouco tempo depois começou a ouvir de seu quarto um burburinho no portão, mas não conseguia encontrar coragem para ir até lá.

			Marília estranhou a campainha naquele horário, e não estava esperando ninguém naquele dia, foi até o portão e ao abrir se deparou com um casal um tanto familiar, era o senhor e a senhora Coimbra, donos da famosa loja de roupas, e seus colegas antigos do tempo da escola. Um pouco atrás do casal estava Raíssa, segurando seu celular de capinha rosa choque numa mão, olhando para a tela sem nem ao menos olhar para Marília, pendurado em outro braço uma bolsinha também rosa choque. Raíssa parecia ter saído daqueles filmes da sessão da tarde, que tem aquelas típicas patricinhas esnobes.

			Marília estranhando muito aquela visita perguntou:

			— No que posso ajudá-los? 

			O Pai de Raíssa ia começar a falar:

			— Boa tar...

			Mas foi interrompido pela sua mulher, que irritada começou a falar:

			— Bom, vamos direto ao caso. Seu filho, na noite anterior, junto com seus amigos, quebraram a vitrine de nossa loja. Minha filha gravou todo o ocorrido, e viemos aqui para saber quem vai pagar o prejuízo. Iríamos até a delegacia, mas como falamos com nosso advogado antes, e ele disse que conhece seu falecido marido, e que a filha dele estudou com o seu filho, ele disse que seu filho era problemático na escola, que ele sofre até hoje com o falecimento do pai, e, por fim, nos aconselhou não envolver a polícia e vir falar direto com a senhora, Marília seu nome né? Se eu não me engano, estudamos juntas.

			Marília ouvia aquela enxurrada de palavras calada. A cada palavra sua cabeça começava a girar, tentava identificar em que havia errado na educação do Thiago, tentava entender o porquê de ele ser tão diferente da irmã, tentava entender o porquê de a morte ter  levado seu marido tão cedo. Se pelo menos ele estivesse vivo, essas coisas não estariam acontecendo. Se pelo menos ele estivesse vivo, Thiago não estaria perdido, e ela não estaria também tão perdida, tão esgotada.

			Assim que a Senhora Coimbra terminou o seu discurso, Marília, sem conseguir expressar uma palavra, começou a tremer e a chorar compulsivamente. Tentou encostar em algo, mas vacilou. Quando ia cair, Eloísa chegou e a segurou pelos braços. Naquele instante, Marília sentiu duas mãos a segurando, mesmo sem ao menos olhar para seu rosto, ela sabia, de alguma forma, que eram as mãos de Eloísa que a segurou, e todo aquele desespero que a consumia foi diminuindo.

		


		
			
Capítulo V

			Já dentro da casa, Marília estava sentada em uma poltrona, com um copo de água com açúcar nas mãos, que Eloísa tinha preparado às pressas logo depois de certificar que a mãe estava bem acomodada. Em sua frente, no sofá maior, estavam sentados o Senhor e a Senhora Coimbra, ao lado deles, a filha Raíssa, com a mesma cara de paisagem de sempre.

			Eloísa cortou o silêncio perguntando diretamente ao Senhor Coimbra o que os levou até ali, e o que eles disseram à mãe dela para ter causado tanto mal-estar. Em seguida, ele começou a narrar todo o acontecimento da noite anterior que sua filha lhe contou, falou sobre como encontrou a vitrine de sua loja no meio da noite e a generosa opinião do seu advogado sobre não envolver mais a polícia no caso.

			Eloísa ouviu tudo aquilo com o mesmo semblante de sempre. Era impressionante como, ainda, tão nova trazia um ar de superioridade, falava com muita inteligência e era elegante ao escolher cada frase. Enquanto sua mãe procurava se afundar na poltrona de vergonha e tristeza, Eloísa conversava firmemente, olhando diretamente nos olhos dos Coimbras, com ar de quem poderia resolver qualquer problema, desde o mais banal até o mais complexo sem pestanejar.

			Seu pai costumava dizer que Eloísa não aprendeu a ser forte, ela nasceu forte! E era verdade, poucas vezes na vida ela chorou e a última vez tinha sido há oito anos, no enterro de seu pai.

			Eloísa nunca dividiu com a mãe a sua vida pessoal, muito menos sua vida amorosa. Na verdade, Eloísa não era muito de falar sobre essas coisas com ninguém. O que a mãe sabia era que a filha há uns três anos havia se apaixonado por um homem mais velho, que era espanhol, mas morou muito tempo no Brasil. Sabia que teve um relacionamento com ele por um tempo, mas que não tinha dado certo, apenas isso. Marília nunca conseguiu perguntar para a filha como andavam as coisas relacionadas ao seu coração, e Eloísa também nunca foi de se abrir pra ninguém. Sua vida se resumia a trabalho, trabalho, apoiar a mãe quando algo negativo acontecia, e apoiar seu irmão com suas crises, tentando sempre aconselhar sobre suas más escolhas, sendo uma base sólida na vida deles.

			Por fim, Eloísa perguntou o preço do prejuízo, e ao saber, ali mesmo tirou um talão de cheques de sua bolsa, preencheu e entregou ao Senhor Coimbra. Antes deles irem embora, pediu mil desculpas, subiu até o quarto de Thiago e fez ele ir até a sala se desculpar. Antes dele ir, havia relutado, porém sem chances.

			— Eu preciso ir mesmo? Mas você já não pagou eles?

			— Sim, Thiago, eu paguei eles, mas você deve um pedido de desculpas pelo transtorno que os causou.

			— Mas...

			— Mas nada, Thiago, vamos agora – falou Eloísa, com a voz firme e ele sabia que era melhor fazer o que a irmã pedia.

			Thiago estava todo amassado, desde sua camiseta cinza desbotada que tinha uma estampa da estátua de pisa na frente, até sua cara de ressaca, o cabelo nitidamente precisando de um corte há tempos.

			Ao chegar na sala, cumprimentou os Senhores Coimbras com o rosto vermelho de vergonha, e cumprimentou Raíssa, que fingiu não o ouvir, sempre com uma cara de entojada e mimada.

			Thiago pediu desculpas pelo que fez, e, em seguida, foi se sentar ao lado de sua mãe, que ainda estava com o rosto inchado e vermelho de tanto chorar, ambos não se olhavam diretamente.

			Eloísa levou as visitas inesperadas até o portão, ali se despediram, ela pediu novamente desculpas, fechou o portão e entrou.

			Eloísa havia livrado a barra de Thiago diversas vezes, já foi buscá-lo em eventos em outras cidades porque ele havia gastado ou perdido o dinheiro da passagem de volta. Já tinha ido mais de três vezes buscá-lo no pronto socorro, pois havia bebido até desmaiar. Outra vez, porque ele e os amigos pularam o muro de um clube privado e ele trincou o tornozelo quando caiu. Fora as vezes nas quais ele e a mãe começavam a discutir ao ponto de Marília quase desmaiar de nervoso, e o Thiago ter crises de ansiedade ao ponto de perder o ar, precisando com urgência de uma bombinha de asma.

			Eloísa entrou na casa, sentou-se de frente para a mãe e o irmão, ela estava realmente cansada de toda aquela situação, tirou de dentro de sua bolsa um bloco de notas e uma caneta Bic, começou anotar e somar. Uns minutos depois, destacou um papel do bloco e entregou ao seu irmão, que em seguida perguntou:

			— O que são essas contas? E esse valor final aqui? Que, por sinal, é muito alto.

			— Bom, vamos lá. Esse valor é o que você me deve, aí está a soma de todos os gastos que eu tive com você. Desde a gasolina das dezenas de vezes que precisei me deslocar pra ir te tirar de algum apuro, remédios, consultas e, por último, o valor da vitrine da loja que você quebrou e eu tive que pagar para que a polícia não viesse aqui e te levasse preso, matando nossa mãe de tristeza.

			Thiago ouviu tudo o que sua irmã falava, ele sabia que ela estava sempre certa em tudo e, dessa vez, não seria diferente. Sabia que quando seu pai faleceu, Eloísa desde muito nova era quem ajudava a completar as despesas da casa. Seu pai faleceu deixando algumas dívidas pendentes que a irmã com muito trabalho conseguiu pagar, e uma mísera pensão mensal que não dava pra pagar nem metade das contas. Se hoje eles estavam razoavelmente bem na questão financeira, ele devia isso à irmã.

			Eloísa disse quebrando o silêncio novamente:

			— Sei que você não tem nenhum trabalho de onde possa juntar essa grana que me deve, mas eu tenho uma ideia pra te dar.

			Ele perguntou rápido:

			— Qual ideia?

			— Você se lembra do tio Josué? Que tem uma fazenda no Sul ?

			Óbvio que Thiago lembrava desse tio, seu pai sempre falava de levá-lo um dia para conhecê-lo e também conhecer a fazenda onde ele nasceu, cresceu e viveu até vir morar no interior de São Paulo apenas para estudar, porém seus planos mudaram ao conhecer Marília e pro Sul só foi duas vezes antes dos filhos nascerem, quando Jorge levou Marília para conhecer seus pais já idosos e seu irmão Josué, e uma segunda vez para passarem uma noite de Natal. Quando Eloísa tinha cinco anos, seus avós paternos que ela nunca iria conhecer, faleceram com apenas três horas de diferença, ambos vítimas de uma gripe forte, faleceram na mesma cama onde dormiram por mais de sessenta anos juntos. Na época, por questões financeiras, apenas Jorge pôde viajar até o Sul para o velório de seus amados pais.

			Thiago respondeu que se lembrava desse tio, mas não entendia a ligação que ele teria com a dívida que contraiu com a irmã. E Eloísa explicou:

			— Você pode passar uns três meses na fazenda com ele, ajudando-o e recebendo por isso.

			Na última vez que Josué ligou para a cunhada, em meio a vários assuntos ele havia comentado que estava difícil arrumar um ajudante para fazenda, falou que os jovens da região na primeira oportunidade iam embora para as cidades grandes, em busca de estudos, em busca de seus objetivos e sonhos.

			Ele sempre ligava para saber de Eloísa e Thiago, amava os sobrinhos mesmo sem os conhecê-los pessoalmente. Mas só Marília e Eloísa falavam com ele ao telefone. Thiago não conseguia ouvir a voz de seu tio, o sotaque lembrava muito a voz do seu pai, e ele sempre travava para respondê-lo, e por fim nunca mais tentou manter um diálogo ao telefone.

			Thiago disse a irmã:

			— Mas você sabe que eu tenho as minhas consultas, sabe que tenho que tomar meus remédios, e sabe muito bem que eu não suporto mato nem bichos, eu não quero morrer picado por uma serpente lá no fim do mundo...

			Eloísa com a voz firme respondeu:

			— Bom, você precisa me pagar e precisa também ficar um tempo longe da cidade. Seu vídeo cometendo vandalismo a essas alturas já deve estar nas mãos da cidade toda. Olha como você deixou nossa mãe.

			— Eu estava bêbado e já pedi desculpas a todo mundo.

			— A nossa mãe, a pessoa mais afetada com tudo isso, você pediu? Porque até agora eu não vi.

			Nesse momento Marília começou novamente a chorar, soluçava, e naquela hora Thiago pôde ver o quanto sua mãe estava triste e desesperada. E o quanto ao vê-la assim o deixava mal, se sentindo culpado, ele precisava corrigir aquilo, então respondeu pra irmã:

			— Mas você já avisou o tio? E como faço com meus remédios?

			Eloísa que já havia pensado e planejado tudo em sua mente falou:

			— Bom, ligo pro tio daqui a pouco, falo com ele se tem como você passar lá um período de mais ou menos três meses, falo sobre os cuidados com seus medicamentos, e sobre o trabalho na fazenda que você irá prestar de forma remunerada. Em seguida marco uma consulta pra amanhã cedo com seu psiquiatra e falo sobre sua nova aventura.

			Eloísa riu ao falar aventura, sabia muito bem que o irmão tinha aversão a vida rural, e aquilo a divertia de uma forma boa. Sentia que faria bem a ele passar um tempo no meio do nada, aliás no meio de tudo.

			E concluiu:

			— Peço se tiver como, que ele receite para você remédios para um período de três meses, certeza que ele vai concordar com a ideia, aliás existem muitos meios alternativos para tratar e aliviar as crises que você tem, e pelo que li ultimamente na internet manter contato com a natureza ajuda muito.

			Thiago por fim consentiu com a irmã, abraçou sua mãe um tanto relutante, não tinha muito costume de abraçar. Pediu desculpas a ela por tê-la feito passar por tudo aquilo. Marília o desculpou, deu um beijo no rosto de seu filho e disse em seguida:

			— Eu sonhei com seu pai na noite anterior, filho. Ele estava sentado em cima de uma porteira e assobiava para mim, aquele assobio sabe que homens fazem pra chamar atenção? Eu lembro que fui até ele, dissemos um para o outro que estávamos com saudades, ele pulou da porteira e me ergueu num abraço apertado. Lembro somente de mais uma coisa que ele disse, era mais ou menos sobre que tudo ia caminhar bem.

			Após relatar esse sonho, Eloísa, Thiago e a mãe se abraçaram e choraram juntos, sentiram muita saudade de Jorge. Só se soltaram quando ouviram um assobio que vinha da rua, os três se olharam um pouco assustados, mas começaram a rir em seguida sem parar.
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